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I N T E R A Ç Ã O    M AT E R P E N S E N E -M E G A P A R A V I N C O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A interação materpensene-megaparavinco é a influência mútua ou relação 

evolutiva recíproca entre a matriz ou o princípio diretor da consciência e o megaconstructo inter-

missivo marcante. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo inter vem do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de; no meio de”. O vocábulo ação deriva igualmente do idioma Latim, actio, “ação; movi-

mento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; processo; auto; discurso; enredo”, 

e este de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O termo interação apareceu no Século XX. 

O primeiro elemento de composição, também do idioma Latim, mater, vem da raiz do idioma 

Indo-Europeu, matr, “mãe, representada em todas as línguas indo-europeias”. A palavra pensa-

mento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; 

considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo sentimento provém igualmente do idio-

ma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber 

as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da 

vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia origina-se 

do idioma Francês, énergie, do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força 

em ação”. Surgiu no Século XVI. O segundo elemento de composição mega vem igualmente do 

idioma Grego, mégas, megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; 

mais importante”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O terceiro 

elemento de composição para deriva também do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para 

além de”. A palavra vinco tem origem obscura. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interação síntese do holopensene da consciência–síntese holomne-

mônica do CI. 2.  Interação princípio diretor da consciência–paraengrama prioritário. 3.  Intera-

ção núcleo do holopensene consciencial–megavinco paracerebral. 

Neologia. As 3 expressões compostas interação materpensene-megaparavinco, mininte-

ração materpensene-megaparavinco e maxinteração materpensene-megaparavinco são neologis-

mos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Interação holopensene pessoal–nódulo holomnemônico. 2.  Intera-

ção ideia fixa–vinco mnemônico intrafísico. 

Estrangeirismologia: o trigger mnemônico permanente; o merge entre materpensene  

e megaparavinco; os efeitos mutatis mutandis do megaparavinco no materpensene pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Fortaleza. As ideias inatas, trazidas do Curso Intermissivo (CI), fortalecem a cons-

cin lúcida contra os percalços da vida intrafísica, disposta à consecução da autoproéxis. As tem-

pestades nada podem contra as sementes”. 

2.  “Insensibilidade. Dentre as primeiras lições do Curso Intermissivo (CI) se destaca  

a evitação definitiva da insensibilidade aos males alheios”. 

3.  “Materpensene. O Código Existencial tem relação íntima com as características 

personalíssimas do materpensene da conscin. Estudar uma condição significa estudar a outra”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da qualificação constante; a identificação do pen-

sene-padrão-pessoal (pepape); a qualificação do materpensene; o materpensene enquanto megafo-

co evolutivo; a busca da fixação do materpensenene do autodiscernimento cosmovisiológico;  
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a convergência inteligente megatrafor-materpensene; a análise paramaterpensenológica; o mega-

trafor qualificado tornando-se o neomaterpensene do intermissivista; a influência do materpense-

ne no temperamento pessoal; a interfusão intraconsciencial do automegatrafor com o materpense-

ne; o equacionamento pensenológico; a palavra marcante no constructo da autopensenidade;  

o sulco marcante da intraconsciencialidade durante o Curso Intermissivo; a interinfluência do me-

gaparavinco com o materpensene evidente nas diretrizes da autoproéxis; o pepape decorrente do 

materpensene-megaparavinco durante o Curso Intermissivo; o megaparavinco aproximando  

o materpensene do megatrafor; o esforço permanente na autoqualificação da raiz pensênica; as as-

sessorias seriexológicas do megatrafor e materpensene na Associação Internacional de Pesquisas 

Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); o megaparavinco funcionando aos moldes 

de pílula de longo efeito no redirecionamento do automaterpensene. 

 

Fatologia: a indispensável autopesquisa para identificação das variáveis consciencio-

métricas; a influência do megaparavinco no megatrafor; o exercício semântico de encontrar a me-

lhor palavra para expressar a complexidade da consciência; a dedicação para a reciclagem do tem-

peramento; o foco prioritário na autorrecéxis; o empenho na construção de novo centro de inte-

resse consciencial; a solução para a sequência de erros; a ampliação do discernimento e da luci-

dez; a aceleração evolutiva; a aplicação dos trafores; o foco evolutivo na síntese da autoconscien-

cialidade adquirida pela conscin lúcida; o vinco intermissivo responsável pelo êxito maior na vida 

humana; a autópsia intraconsciencial para compreensão mais profunda das ideias intermissivas;  

o reconhecimento das automemórias intermissivas; as investigações interdisciplinares entre o pa-

ravinco intermissivo e os trafores conscienciais; o constructo prioritário para a consecução proe-

xológica; a qualificação da autoprogramação existencial; a exploração das automemórias multi-

exisenciais buscando a síntese consciencial; a autópsia intraconsciencial identificando o auto-

paramegavinco. 

 

Parafatologia: o investimento na autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

o megaparavinco presente nas ideias inatas da consciência; o megaparavinco tornando o megatra-

for onipresente na manifestação da consciência; a paracicatriz mentalsomática proveniente do 

Curso Intermissivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atrator materpensene pessoal–fôrma holopensênica–ma-

terpensene ambiental; o sinergismo materpensene de retrovidas–materpensene da neoexistência. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da convergência de esforços; 

o princípio de toda consciência possuir materpensene; o princípio ordenador das manifestações 

autopensênicas; a aplicação multimilenar do princípio do posicionamento pessoal (PPP) culmi-

nando no materpensene atual. 

Codigologia: a qualificação do código existencial pessoal; a decodificação do materpen-

sene por meio das gescons. 

Teoriologia: a teoria da equivalência entre materpensene, megatrafor, autoproéxis  

e megafoco; a teoria da análise comparativa. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade aplicada à associação de ideias; a técnica do al-

goritmo pensênico pró-evolutivo; as técnicas de identificação do megaparavinco no curso Retro-

cognição Intermissiva da CONSECUTIVUS; as paratecnologias do Curso Intermissivo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico promovendo a convergência do pa-

drão interassistencial do intermissivista com o materpensene da Instituição Conscienciocêntrica 

(IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da 

Autorretrocogniciologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Evoluciolo-

gia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito halo da mudança do materpensene; os efeitos parapsíquicos no en-

trosamento lúcido materpensene-megatrafor; os efeitos duradouros do pensamento fundamental 

da conscin lúcida intermissivista; o efeito dominó do megaparavinco. 

Neossinapsologia: o megaparavinco evidenciado pelas neossinapses do pesquisador; as 

paraneossinapses desenvolvidas a partir do Curso Intermissivo; a fixação das neossinapses inter-

missivas básicas; as neossinapses geradas em decorrência lógica ao cumprimento dos paradeve-

res intermissivos. 

Enumerologia: a influência seletiva dos esforços; o encontro dos interesses evolutivos; 

a intracoesão do microuniverso consciencial; a aplicação teática do Curso Intermissivo; a imper-

turbabilidade do materpensene pessoal; a influência do megaparavinco; a realização da autorrecin 

prioritária. 

Binomiologia: o binômio vida intrafísica–vida extrafísica; o binômio paravínculo inter-

missivo–cláusula pétrea da autoproéxis; o binômio informacional qualidade-quantidade. 

Interaciologia: a interação materpensene-megaparavinco. 

Crescendologia: o crescendo pepape-neomaterpensene; o crescendo Evoluciologia Teó-

rica–Evoluciologia Teática; a busca do crescendo da autoprogramação existencial. 

Trinomiologia: o trinômio megatrafor-megagescon-materpensene; o trinômio intros-

pecção-prospecção-retrospecção. 

Polinomiologia: o polinômio dúvida-inspiração-ampliação-lucidez. 

Antagonismologia: o antagonismo materpensene inconsciente / materpensene auto-

consciente; o antagonismo megaparavinco inconsciente / megaparavinco autoconsciente. 

Paradoxologia:o paradoxo de o intermissivista negligenciar os paradeveres. 

Politicologia: a proexocracia; a política do aprimoramento interassistencial; a conscien-

ciocracia; a lucidocracia; a intermissiocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na fixação do neomaterpensene; a lei da autopense-

nização ininterrupta. 

Filiologia: a pensenofilia; a autopesquisofilia; a analiticofilia; a logicofilia; a intermis-

siofilia; a evoluciofilia; a discernimentofilia. 

Fobiologia: a eliminação da proexofobia; a superação da autopesquisofobia; a recicla-

gem da evoluciofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a prevenção da síndrome da dispersão consciencial; a evitação da sín-

drome do desperdício dos atributos traforistas intraconscienciais. 

Holotecologia: a materpensenoteca; a logicoteca; a analiticoteca; a pesquisoteca; a reci-

cloteca; a volicioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Materpensenologia; a Megaparavincologia;  

a Conscienciometrologia; a Interassistenciologia; a Cosmopensenologia; a Mentalsomatologia;  

a Parapercepciologia; a Lucidopensenologia; a Neopensenologia; a Cosmoeticologia; a Maxiproe-

xologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a consciex cursista do CI; a equipex docente do CI. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o evoluciólogo. 
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Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertu-

liana; a verbetóloga; a voluntária; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens materpensenologus; o Homo sapiens intermissivus;  

o Homo sapiens autopensenor; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens homeostaticus;  

o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens cosmovisiologicus; o Homo sapiens autoconscien-

tiometricus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininteração megaparavinco-materpensene = a presente no reconheci-

mento dos aportes intermissivos; maxinteração megaparavinco-materpenene = a atuante na con-

quista da magnoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura do compléxis; a cultura da intermissão vivenciada nos empreen-

dimentos intrafísicos; a neocultura evoluída da autopensenização consciente; a cultura das auto-

pesquisas conscienciais; a Multiculturologia da Pensenologia. 

 

Núcleo. A interação megaparavinco-materpensene afeta o pensamento fundamental da 

consciência, identidade, valores, crenças, motivações, desejos, aspirações e objetivos. Esta mu-

dança é evidenciada no comportamento e nas ações podendo resultar em transformações de 

temperamento. 

Bússola. A aplicação do binômio análise-síntese nos aportes existenciais proexológicos 

recebidos pela conscin na vida atual, nas inclinações, propensões ou predisposições pessoais ina-

tas, nos trafores, trafares e trafais e nas peculiaridades da consciência, evidencia a direção da reo-

rientação ocasionada pela interação megaparavinco-materpensene durante o período intermis-

sivo. 

Intermissiometria. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, em ordem alfabética, 

5 variáveis com possíveis decorrências da influência mútua entre o megaparavinco intermissivo  

e o materpensene pessoal: 

1.  Errologia: a autoprofilaxia efetiva dos erros do passado. 

2.  Escala: a mudança de patamar evolutivo para melhor. 

3.  Megafoco: o fim do desviacionismo favorecendo a consecução da proéxis. 

4.  Megatrafor: a ampliação do perímetro de atuação do megatrafor. 

5.  Materpensene: a Paramaterpensenologia efetivando o neomaterpensene. 

 

Leme. Para a efetivação dos efeitos decorrentes da interação megaparavinco-materpen-

sene são necessários esforços contínuos por parte da conscin lúcida. Análoga ao timoneiro empre-

gando autesforço contínuo para manter a rota, a consciência, inspirada pelo megavinco intermis-

sivo pessoal, investe as energias nas contribuições proexológicas, visando fixar o neomater-

pensene. 

Elo. Há consciências com o materpensene mais próximo do megatrafor, enquanto outras 

o têm mais distante. Nesse caso, o megaparavinco atua ao modo de elo sutil, encurtando a dis-

tância entre esses elementos. 

Megagescon. A ampliação das fronteiras da interassistência expande o discernimento  

e a lucidez consciencial. Desta forma, a consolidação do alinhamento do materpensene, megapa-

ravinco e megatrafor pode ser evidenciada na automegagescon pessoal publicada. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a interação materpensene-megaparavinco, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Esbregue  intermissivo:  Impactoterapeuticologia;  Homeostático. 

04.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

06.  Identificação  do  padrão:  Holopesquisologia;  Neutro. 

07.  Intermissiometria:  Paraconscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

09.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Megaconvergência  intraconsciencial:  Serenologia;  Homeostático. 

11.  Megaparavinco  intermissivo:  Holomnemossomatologia;  Homeostático. 

12.  Ponto  cosmovisiológico:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  identificação  do  materpensene  pessoal:  Materpensenologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  identificação  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

 

A  INTERAÇÃO  MATERPENSENE-MEGAPARAVINCO  VISA   
A  QUALIFICAÇÃO  E  AMPLIAÇÃO  PERMANENTE  DA  IN-
TERASSISTÊNCIA  DA  CONSCIÊNCIA,  FIXANDO  O  NEO- 

MATERPENSENE  CONVERGENTE  COM  O  MEGATRAFOR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem observando a influência do megaparavinco 

nas decisões diárias? A ampliação da interassistência é resultante deste empreendimento? 
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